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«•amos, a ninguem corrompemos, de

ninguem buscamos nosso proveito.

3 Não digo isto para vossa condem-

nação. Porque ja d'antes disse, que

estais em nossos coraçoés, para junta

mente morrer e viver.

4 Muita confiança tenho para com-

vosco: muita gloriação de vós ten

ho ; cheio estou de consolação ; so-

breabundo de gozo em todas nossas

tribulaçoés.

õ Porque até quando viemos á Ma

cedonia, nenhum repouso teve nossa

carne : antes em tudo fomos atribula

dos : combates por fora, temores por

dentro.

6 Mas Deos, que consola aos abati

dos, nos consolou com a vinda de Tito.

7 E não sómente com sua vinda,

mas tambem com a consolação, com

que foi consolado acerca de vós, con-

tando-nos vossas saudades, vosso cho

ro, e vosso zelo por mim, de maneira

que tanto mais me regozijei.

8 Porque ainda que vos contristei

cora a carta, não me arrependo ; ain

da que me arrependi ; porque vejo

que aquella carta, posto que por pou

co tempo, vos contristou.

9 Agora folgo, não porque fostes con

tristados, mas porque contristados fos

tes para arrependimento. Porque fos

tes contristados segundo Deos; de

maneira que em nenhuma cousa dam-

no algum padecestes por nós.

10 Porque a tristeza segundo Deos,

obra arrependimento para salvação,

de que ninguem se arrepende : Mas

a tristeza do mundo obra morte.

11 Porque eis que, isto mesmo, que

segundo Deos fostes contristados,

quanta diligencia em vós obrou?

ainda defensa, ainda indignacão, ain

da temor, ainda saudades, ainda ze

lo, ainda vingança; em tudo vos

mostrastes estar puros neste nego

cio.

12 Assim que ainda que vos escre

vi, não foi por causa do que fez o

aggravo, nem por causa do que pade-

ceo o aggravo ; mas para que nossa

diligencia por vósoutros, diante de

Deos, vos fosse manifesta.

13 Portanto fomos consolados ácer

ca de vossa consolação : e muito mais

nos alegramos ácerca da alegria de

Tito, de que seu espirito foi recre

ado de todos vósoutros.

14 Porque se em alguma cousa para

com elle de vósoutros me gloriei, não

fiquei enverganhado : antes como tu

do com verdade vos dissemos ; assim

tambem nossa gloriação, de que para

com Tito usei, se achou verdadeira :

15 E suas entranhas estão maia

abundantes para comvosco, lembran-

do-se da obediencia de todos vósou

tros, de como o recebestes com temor

e tremor.

16 Assim que me regozijo, de que

em tudo me posso confiar de vósou

tros.

CAPITULO VIII.

TAMBÉM, irmãos, fazemos-vos sa

ber a graça de Deos, dada ás

Igrejas de Macedonia.

2 Que em muita provação de tribu

lação redundou a abundancia de seu

gozo, e sua profunda pobreza, em ri

quezas de sua beneficência.

3 Porque segundo seu poder (o que

eu mesmo testifico), e ainda sobre seu

poder, forão voluntarios.

4 Pedindo-nos com muitos rogos, que

aceitassemos a mercê e a communi-

cação deste serviço, que para os san

tos se fazia.

5 E não somente fizérão como nós

esperavamos, mas a si mesmos se dé-

rão, primeiramente ao Senhor, e depois

a nósoutros, pela vontade de Deos.

6 De maneira que exhortavamos a

Tito, que assim como d'antes come

çára, assim tambem acabasse esta

mercê entre vósoutros.

7 Portanto assim como em tudo

abundais, em fé, e em palavra, e em

sciencia, e em toda diligencia, e em

vossa caridade para comnosco ; olhai

que tambem abundeis nesta graça.

8 Não digo isto como mandando, se

não por tambem provar a sinceridade

de vossa caridade pela diligencia dos

outros.

9 Porque ja sabeis a graça de nosso

Senhor Jesu-Christo, que sendo rico,

por amor de vós se fez pobre : para

que com sua pobreza enriquecesseis.
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10 E nisto dou meu parecer: Porque

isto vos convem, como aquelles, que

não somente a fazelo, mas tambem a

quere-lo, começastes ja desde o anno

passado.

1 1 Agora porém acabai tambem o

]a começado : para que assim como o

animo foi prompto em o querer, as

sim o seja tambem em o acabar do

que tendes.

12 Porque se primeiro houver promp-

tidão de animo, será algum aceito se

gundo o que tem, e não segundo o que

não tem.

R Porque não digo isto para que ou

tros tenhao alivio, e vósoutros oppres-

são.

14 Mas para que igualmente, neste

tempo presente, vossa abundancia

supra a falta dos outros, para que

tambem sua abundancia supra vossa

falta, para que haja igualdade.

15 Como está escrito: O que muito

eolheo, não teve mais : e o que pouco,

não teve menos.

16 Porém graças a DeoS; que por

vósoutros pôz a mesma diligencia no

coração de Tito :

17 Pois aceitou a exhortação, e mui

diligente partio voluntariamente para

vósoutros.

18 E tambem com elle enviamos ao

irmão, que tem louvor no Evangelho

por todas as Igrejas.

19 E não somente isto, mas tambem

foi escolhido das Igrejas por compa

nheiro de nossa viagem com esta

mercê, que por nósoutros he adminis

trada para gloria do mesmo Senhor, e

promptidão de vosso animo.

20 Evitando isto, que ninguem nos

vitupére nesta abundancia, que por

nós he administrada.

21 Como aquelles, que procuramos o

que he honesto, não somente diante

do Senhor, mas tambem diante dos

homens.

22 Com elles enviamos tambem a

r.osso irmão, ao qual muitas vezes em

muitas cousas ja provamos, que he d ili-

gente, e agora ainda muito mais dili

gente pela muita confiança, que para

comvosco tem.

23 Seja pois Tito, meu companheiro

e cooperador he para comvosco : Se-

jão nossos irmãos, embaixadores sàc

das Igrejas, e gloria de Christo.

24 Portanto, para com elles mostrai

a prova de vossa caridade, e de nossa

gloriação ácerca de vós, perante a

face das Igrejas.

CAPITULO rx.

PORQUE da administração que pa

ra os santos se faz, não necessi

to escrever-vos.

2 Porque bem sei a promptidão de

vosso animo, do qual ácerca, de vós

me glorio para com os Macedonks,

que ja Achaia desde o anno passado

está prestes; e o zelo que de vás

começou, a muitos tem provocado.

3 Porém a estes irmãos enviei, para

que nossa gloriação ácerca de vós

nesta parte não seja vã : para que

(como ja disse) possais estar pres

tes.

4 Para que se acaso vierem comigo

os Macedonios, e vos acharem des

apercebidos, não nos envergonhemos

a nós, (por não dizer a vós) neste

firme fundamento de gloriação.

5 Portanto tive por cousa necessaria

exhortar a estes irmãos, que viessem

primeiro a vósoutros. e aparelhassem

primeiro vossa bemuição, ia d'an:es

denunciada, para que esteja prestes

assim como hemdição, e não como

escaceza.

6 Isto porem digo, que o que semea

escassamente, tambem segará escas

samente ; e o que semea em bemdíço-

ens, tambem segará em bemdiçoens.

7 Cada qual/aca como propôem era

seu coração, não com tristeza, ou por

necessidade. Porque Deos ama ao

dador alegre.

8 E poderoso he Deos para fazei

abundar em vós toda graça, para que

tendo sempre, em tudo, toda suflici-

encia, abundeis em toda boa obra.

9 Como está escrito : Derramou, deo

aos pobres : sua justiça permanece

para sempre.

10 Ora aquelle que dá a semente ao

que semea, tambem vos dé pão. para

comer, e multiplique vossa semen

teira, e augmente os frutos de vossa

justiça :


